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Comissões formadas

A Câmara viveu um dia de exaltação ao
samba, comemorando também os cem
anos dessa música e dança brasileiras,
de origem africana. A data foi criada em
Niterói por iniciativa do ex-vereador Car-
los Magaldi. Este ano, a Câmara home-
nageou descendentes de Donga, autor
do primeiro samba gravado no país, den-
tre outros sambistas. Páginas 6 e 7

Cem anos
de samba em

festa na Câmara

Prefeito fala de

suas metas ao

abrir legislatura
Ao participar da abertura de mais
um período legislativo, o prefeito de
Niterói, Rodrigo Neves, traçou suas
metas para 2017, entre elas acabar
com a cobrança de juros compen-
satórios no IPTU de 2018. Página 4

Taxistas fazem

protesto contra

aplicativos
Um grupo de taxistas foi recebido
por vereadores no gabinete da pre-
sidência da Câmara. Reclamavam
da concorrência feita por aplicativos
como o Uber e pediram providên-
cias à prefeitura de Niterói. Pág.15

Suplentes de

vereadores

tomam posse 
Quatro suplentes — Paulo Henrique,
Bira Marques, Betinho e Gabriel de
Oliveira Rodrigues — foram empos-
sados no lugar de vereadores elei-
tos licenciados para ocupar
secretarias municipais. Página 5

Audiência

examina contas

do Executivo
A primeira audiência do ano reali-
zada pela Câmara examinou as con-
tas do último quadrimestre da gestão
anterior do prefeito Rodrigo Neves,
apresentadas pelo secretário de Fa-
zenda, César Barbiero. Página 4

Depois de muita conversa, reuniões internas (foto) e de manifestações públicas das diversas corren-
tes políticas representadas na Câmara de Vereadores, finalmente foram definidos os nomes para com-
por as comissões permanentes da Casa. O presidente do Legislativo, Paulo Bagueira, disse que ao
final prevaleceu o bom senso e, por isso, parabenizou todos os vereadores “que souberam ouvir, pon-
derar, discutir sem, no entanto, deixar de lado as suas posições, o que demonstra o amadurecimento
político”. Ao todo, são 16 comissões permanentes que auxiliam a Mesa Diretora na análise, avaliação
e dando pareceres sobre cada um dos projetos a serem votados em plenário. Páginas 2, 3 e 15

Jorginho da Império recebe o Troféu Ismael Silva entregue por Paulo Bagueira
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principais projetos de lei em discussão e vistorias das comissões, 
levando transparência e mais informação para os cidadãos.

Administração, Estatística e 
Servidores Públicos

Presidente: Luiz Carlos Gallo (Licenciado) / Paulo  
Henrique Oliveira (Em exercício)

Vice-presidente: Sandro Araújo
Membro: Leandro Portugal

Constituição, Justiça e Redação Final
Presidente: Rodrigo Farah
Vice-presidente: Renato Cariello
Membros: Beto da Pipa, Bruno Lessa e Milton Cal

Cultura, Comunicação e 
Patrimônio Histórico

Presidente: Leonardo Giordano
Vice-presidente: Sandro Araújo
Membro: Beto da Pipa

Defesa do Consumidor e 
Direitos do Contribuinte

Presidente: Renatinho da Oficina (Licenciado) /  
Gabriel de Oliveira (Em exercício)

Vice-presidente: Emanuel Rocha
Membro: João Gustavo

Desenvolvimento Econômico e
Indústria Naval

Presidente: Ricardo Evangelista
Vice-presidente: Milton Cal
Membro: Carlos Jordy

Direitos do Idoso, da Mulher e da
Pessoa com Deficiência

Presidente: Andrigo de Carvalho (Licenciado) / 
Betinho (Em exercício)

Vice-presidente: Talíria Petrone 
Membro: Renato Cariello

Direitos Humanos, da Criança e 
do Adolescente

Presidente: Talíria Petrone
Vice-presidente: Verônica Lima (Licenciada) / 

Bira Marques (Em exercício)
Membros: Emanuel Rocha, Ricardo Evangelista e 

Sandro Araújo

Educação, Ciência, Tecnologia e
Formação Profissional

Presidente: Carlos Jordy
Vice-presidente: Leonardo Giordano
Membros: Carlos Macedo, Luiz Carlos Gallo /

(Paulo Henrique Oliveira) e 
Talíria Petrone

Esporte, Lazer e Turismo
Presidente: Sandro Araújo
Vice-presidente: Renatinho da Oficina / 

(Gabriel de Oliveira)
Membro: Luiz Carlos Gallo / (Paulo Henrique Oliveira)

Fiscalização das Fundações Municipais, 
Autarquias e Empresas  Públicas

Presidente: Paulo Velasco
Vice-presidente: Ricardo Evangelista
Membros: Leonardo Giordano, Paulo Eduardo 

Gomes e Renatinho da Oficina /
(Gabriel de Oliveira)

Fiscalização Financeira, Controle 
e Orçamento

Presidente: Carlos Macedo
Vice-presidente: Andrigo de Carvalho / (Betinho) 
Membros: Bruno Lessa, Paulo Eduardo Gomes e  

Verônica Lima / (Bira Marques)

Habitação e Regularização Fundiária
Presidente: Verônica Lima / (Bira Marques)
Vice-presidente: Luiz Carlos Gallo / 

(Paulo Henrique Oliveira)
Membros: Andrigo de Carvalho / (Betinho), 

Beto da Pipa e Paulo Eduardo Gomes

Meio Ambiente, Recursos Hídricos e
Sustentabilidade
Presidente: Bruno Lessa
Vice-presidente: Renato Cariello
Membros: Carlos Macedo, Leandro Portugal e 

Paulo Velasco

Saúde e Bem-Estar Social
Presidente: Paulo Eduardo Gomes
Vice-presidente: Paulo Velasco
Membros: Andrigo de Carvalho / (Betinho), 

Rodrigo Farah e Verônica Lima / (Bira Marques)

Segurança Pública e Controle Urbano
Presidente: Renato Cariello
Vice-presidente: Luiz Carlos Gallo / 

(Paulo Henrique Oliveira)
Membro: Sandro Araújo

Urbanismo, Obras, Serviços Públicos,   
Transportes e Trânsito

Presidente: Beto da Pipa
Vice-presidente: Carlos Macedo, 
Membros: João Gustavo, Rodrigo Farah e 

Verônica Lima / (Bira Marques)

Mesa Diretora 
Biênio 2015/2016

Presidente: Paulo Roberto Mattos Bagueira Leal
1º Vice-presidente: Milton Carlos Lopes (Cal)
2º Vice-presidente: Leandro Portugal   
1º Secretário: Emanuel Rocha
2º Secretário: João Gustavo 

Câmara
Municipal
de Niterói

Comissões Permanentes:

Após muitas negociações, conversas de basti-
dores, reuniões internas, manifestações públi-
cas e pressão de diversas correntes políticas, as
comissões permanentes da Câmara de Verea-
dores de Niterói foram definidas. O comando das
dezesseis comissões foi resolvido através de um
acordo em que cada qual dos interessados
cedeu um pouco. 

O presidente do Legislativo, Paulo Bagueira, co-
memorou o fato de que a nova composição foi
feita através de negociações e de acordos entre
os pares, em que prevaleceu o bom senso.

— Quero parabenizar todos os vereadores. Sou-
beram ouvir, ponderar, discutir sem, no entanto,
deixar de lado as suas posições, o que é impor-
tante e mostra o amadurecimento político. Agora
é trabalhar. Apresentar seus pareceres nos pro-
jetos de lei e fazer a fiscalização necessária dos
órgãos públicos para o bem-estar do cidadão —
disse Bagueira.

Direitos Humanos disputada
Disputa mais acirrada foi pelo comando da Co-
missão de Direitos Humanos, tradicionalmente
presidida pelos partidos da chamada esquerda.
A presidência ficou  com a professora de Histó-
ria Talíria Petrone, do PSOL. Carlos Jordy, do
PSC, ligado ao pré-candidato à Presidência da
República Jair Bolsonaro, abriu mão para assu-
mir a Comissão de Educação, ponto de partida
para seu projeto Escola Sem Partido. 

Nos Direitos Humanos, um advogado, um pastor
evangélico, uma assistente social, um sociólogo
e um policial federal completam o time. Já Car-
los Jordy vai ter um líder estudantil na vice-pre-
sidência e um contador evangélico, um
funcionário público e dois professores na com-
posição de sua comissão.

Constituição e Finanças em foco
A mais cobiçada das comissões, por ser aquela
por onde todos os projetos têm que tramitar, foi

Comiss
formadas p
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ssões Permanentes são

as por consenso de vereadores

Reunidos na presidência da Câmara, vereadores definem os membros que formam cada uma das 16 Comissões Permanentes que participam do processo legislativo 

consensual. O médico Rodrigo Farah continua
à frente, tendo um oficial da Polícia Militar, um
jovem advogado, um contador e um pequeno
empresário na composição. 

Outra importante comissão, a de Fiscalização Fi-
nanceira, Controle e Orçamento, retorna ao co-
mando do vereador e contador Carlos Macedo,
que a presidiu durante as últimas décadas. Auxi-
liando os trabalhos estarão, entre outros, um fun-
cionário da Receita Federal, um advogado, um
engenheiro e o sociólogo Bira Marques, que co-
mandou a comissão na legislatura passada.

Segurança e Saúde
Sempre movimentada e com demanda cons-
tante, a Comissão de Segurança Pública retor-
nou ao comando de Renato Cariello, integrante
dos quadros da PM. Um policial federal, um pro-
fessor e Luiz Carlos Gallo integram a equipe. 

Saúde e Bem-Estar Social, que era pleiteada
pelo médico eleito pela primeira vez, Paulo Ve-

lasco, acabou mesmo ficando sob a batuta do
engenheiro Paulo Eduardo Gomes. Velasco
aceitou cuidar dos temas ligados às Funda-
ções Municipais, Autarquias e Empresas Pú-
blicas de Niterói.

Urbanismo, Habitação e Ambiente
O peemedebista Beto da Pipa continuou como
presidente da Comissão de Urbanismo,
Obras, Serviços Públicos, Transportes e Trân-
sito; Habitação e Regularização Fundiária
ficou sob o comando dos petistas Verônica
Lima e Bira Marques; e Meio Ambiente, Re-
cursos Hídricos e Sustentabilidade sai do co-
mando do PSOL e passa às mãos do vereador
Bruno Lessa, do PSDB.

Os novos no comando
Os novatos Renatinho da Oficina e o jovem
Gabriel de Oliveira Rodrigues, ambos do PTB;
o pastor Ricardo Evangelista, do PRB do pre-
feito da Capital Marcelo Crivella; e o federal
Sandro Araújo, do PPS do vice-prefeito Comte

Bittencourt, passam a presidir as comissões
de Defesa do Consumidor e Direitos do Con-
tribuinte; Desenvolvimento Econômico e In-
dústria Naval, e Esporte, Lazer e Turismo,
respectivamente. Cultura, Comunicação e Pa-
trimônio Histórico permanece sob a presidên-
cia de Leonardo Giordano, agora no PCdoB. 

Direitos do Idoso, da Mulher e da Pessoa com
Deficiência passa a ter como presidente An-
drigo de Carvalho, licenciado para assumir a
Secretaria Municipal do Idoso, e por isso ficará
sob o comando do vereador Betinho, do Soli-
dariedade.

Por fim, Administração, Estatística e Servido-
res Públicos coube a Luiz Carlos Gallo, que
ocupa a pasta de Esporte e Lazer a convite do
prefeito Rodrigo Neves e será tocada por
Paulo Henrique Oliveira.

Na pág. 15, “A função de cada
Comissão da Câmara” 
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4 — Fevereiro de 2017

Prefeito
anuncia

metas 
para 2017 Rodrigo Neves promete acabar com a cobrança de juros compensatórios nos carnês do IPTU de 2018

Revisar o Código Tributário Municipal para
acabar com a cobrança de juros compensa-
tórios nas parcelas do Imposto Predial e Ter-
ritorial Urbano (IPTU), introduzida nos carnês
enviados aos proprietários de imóveis este
ano foi uma das promessas feitas pelo pre-
feito Rodrigo Neves (PV) durante abertura
do ano legislativo na Câmara, em 15 de fe-
vereiro. Acompanhado por um secretários e
integrantes do primeiro escalão, o prefeito
listou uma série de obras, intervenções e
ações de governo a serem implantadas ao
longo dos próximos anos. A revisão do Plano
Diretor é outra mensagem que será tema de

debates intensos no Poder Legislativo.

Na área de segurança e com a presença em
plenário do comandante do 12º Batalhão da
Polícia Militar, coronel Márcio Rocha, o pre-
feito anunciou que continua atuando para que
a Guarda Municipal possa portar armas de
fogo e reafirmou o apoio às duas instituições.

— Estou enviando mensagem-executiva
em regime de urgência para garantir o pa-
gamento de gratificação de R$ 3,5 mil para
todos os policiais militares que atuam em
Niterói. A gratificação por desempenho e o

auxílio-uniforme da Guarda, embora edita-
dos por decreto, serão referendadas por
projeto de lei — disse o prefeito.  

Em longo discurso dirigido aos vereadores,
Rodrigo Neves também listou ações na
área de saúde, educação, mobilidade ur-
bana, assistência social e de cultura. Neves
pediu que o Legislativo aprove as matérias
que tratam das parcerias público privadas,
do controle interno da Prefeitura e da que
trata da outorga onerosa das Operações
Urbanas Consorciadas (OUCs) para revita-
lização do Centro.

A primeira audiência pública do ano rea-
lizada pela Câmara de Vereadores tra-
tou da última prestação de contas da
gestão anterior do prefeito Rodrigo
Neves (PV). A audiência, coordenada
pela Comissão de Fiscalização Finan-
ceira, Controle e Orçamento, presidida
pelo vereador Carlos Macedo, debateu
a prestação de contas da Prefeitura de
Niterói referente ao terceiro quadrimes-
tre de 2016. Representando o Poder
Executivo compareceu o secretário mu-
nicipal de Fazenda, César Barbeiro, e
técnicos da pasta.

Para o vereador Carlos Macedo o en-
contro foi positivo e não deixou dúvidas
quanto à gestão financeira empreendida
pela Prefeitura.

— O secretário mostrou, através de nú-
meros, que as contas estão rigorosa-
mente em dia. Ao longo do último ano de
governo, que foi o alvo da audiência, os
investimentos em Saúde e Educação,
por exemplo, foram acima do que deter-
mina a Lei de Responsabilidade Fiscal
— disse Carlos Macedo.

Quanto ao nível de endividamento do
Município por conta dos empréstimos

contraídos pelo primeiro governo de Ro-
drigo Neves, o secretário tranquilizou os
presentes no Plenário Brígido Tinoco.

— Temos compromissos de endivida-
mento da ordem de 32%. Pela Lei de
Responsabilidade esse comprometi-
mento pode chegar até 120%. Portanto
estamos tranquilos e continuamos a
fazer nosso dever de casa —  ressaltou
o secretário César Barbiero.

Audiência

debate contas

do Executivo

Secretário Cesar Barbiero detalha contas da prefeitura na audiência presidida pelo vereador Carlos Macedo
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5

O presidente da Câmara de Vereadores de Ni-
terói, Paulo Bagueira, deu posse aos quatro
novos suplentes que assumirão o mandato no
lugar dos vereadores eleitos licenciados para
ocuparem secretarias do município. Estão re-
tornando à Câmara os vereadores Paulo Hen-
rique Oliveira (PPS), Bira Marques (PT) e
Betinho (SDD). O quarto legislador convocado
para assumir é o estreante Gabriel de Oliveira
Rodrigues (PTB). Eles ficarão no lugar dos co-
legas Luiz Carlos Gallo, Verônica Lima, An-
drigo de Carvallho e Renatinho da Oficina
(PTB), respectivamente.

O professor Paulo Henrique de Oliveira é de-
tentor de sete mandatos como vereador.
Agora em 2016 recebeu 2.232 votos, ficando
na primeira suplência. Com a convocação de
Gallo pelo prefeito Rodrigo Neves (PV) para
assumir a Secretaria de Esporte e Lazer ele
retorna à Casa e ainda preside a Comissão
Permanente de Administração, Estatística e
Servidores Públicos.

Ubirajara Bento Marques, o Bira, que já
havia assumido na legislatura anterior como
suplente volta por conta da ida de Verônica
Lima para a Secretaria de Assistência Social
e Direitos Humanos. Bira tem 43 anos, é so-
ciólogo e recebeu 3.345 votos em 2016. Vai
assumir a Comissão de Habitação e Regu-
larização Fundiária.

Quanto a Alberto Iecin, o Betinho, retorna
para ocupar a vaga de Andrigo de Carvalho,
escolhido pelo chefe do Executivo para co-
mandar a pasta do Idoso. Betinho é funcio-
nário de carreira da Receita Federal, pai de
três filhos e obteve 2.664 sufrágios na última
eleição. Nessa legislatura estará à frente da
Comissão do Idoso, da Mulher e da Pessoa
com Deficiência.

Por sua vez, o estreante Gabriel de Oliveira
Rodrigues, de 29 anos, chega à Câmara de
Niterói com seus 2.914 votos. Apesar de
jovem e principiante, é de uma família tra-
dicional na política niteroiense. Seu avô,
Raul de Oliveira Rodrigues, foi deputado
pelo antigo Estado do Rio e presidiu a As-

sembleia Legislativa que funcionava no
prédio hoje ocupado pela Câmara. Já seu
pai, Fernando de Oliveira Rodrigues, foi ve-
reador e presidente da Câmara. Ele vai pre-
sidir as reuniões de assuntos voltados à
Defesa do Consumidor e Direitos do Con-
tribuinte.

Suplentes
assumem

mandato
de licenciados Alberto Iecin, o Betinho, assume o mandato no lugar de Andrigo de Carvalho, nomeado secretário do Idoso

Bira Marques toma posse com a nomeação de Verônica Lima para a Secretaria de Assistência Social

Gabriel assume no lugar de Renatinho da OficinaPaulo Henrique entra no lugar de Luiz Carlos Gallo
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6 — Fevereiro de 2017

“O chefe da folia / Pelo telefone manda me
avisar / Que com alegria / Não se questione
para se brincar...” Os versos fazem parte da
estrofe que abre a letra de “Pelo telefone”,
composta por Ernesto dos Santos, o Donga.
Há 100 anos, em 1917, surgia o primeiro
samba gravado no Brasil.

No Plenário Brígido Tinoco, da Câmara de
Vereadores de Niterói, as netas do compo-
sitor, Marcia Zaíra e Sonia Regina, recebe-
ram o Troféu Ismael Silva e o Diploma
Vereador Carlos Alberto Magaldi represen-
tando Lígia e Vó Maria, respectivamente,
filha e viúva de Donga. A tarde-noite de
festa, com direito a muito samba e exaltação
à Música Popular Brasileira, fez parte das
comemorações dos dias Nacional e Munici-
pal do Samba.

Se o dia foi de exaltar o samba, também foi
de relembrar o ex-vereador Carlos Magaldi.
O presidente da Câmara, Paulo Bagueira,
assumiu a tarefa de realizar o evento do
samba depois da morte do vereador que
criou a lei estabelecendo a data comemora-
tiva em Niterói.

— A emoção toma conta da gente. Este ano
fomos tomados também pela saudade de
Nei Ferreira, da Cubango, que nos deixou
no final de 2016. Desde o início do meu pri-
meiro mandato como vereador que luto
pela melhoria do carnaval. Os desfiles ti-
nham parado, mas conseguimos seu re-
torno à Rua da Conceição. Ainda resta
muita coisa a fazer — disse Bagueira.

Para abrilhantar a sessão especial se apre-

sentaram as cantoras Mônica Mac, Tânia
Malheiros, Andrea Beat e Maryza Alfaia; os
sambistas Marquinhos Diniz, filho de Mo-
narco da Portela; o Trio Pandeiro de Ouro,
os irmãos Flávio e Marcelo Pizzot, que re-
ceberam a homenagem destinada ao pai,
o compositor Buquinha; todos embalados
ao som do Grupo Linha de Frente deram
um show no plenário da Câmara

Figura já tradicional nas comemorações do
Dia do Samba em Niterói o cantor e com-
positor Jorginho do Império, filho de Mano
Décio da Viola, fundador da Escola de
Samba Império Serrano, encerrou o evento
ao lado de integrantes da Ala de Composi-
tores e da Velha Guarda da Mangueira can-
tando o antológico samba “Aquarela
Brasileira”.

Sambistas
homenageados

pelos 100 
anos do Samba Monica Mac e Marquinhos Diniz cantam sambas ao som do Grupo Linha de Frente no plenãrio da Câmara

Em Niterói o Dia do Samba é comemorado du-
rante uma semana inteira. A Lei Municipal 807,
de 14 de março de 1990 foi elaborada pelo
saudoso vereador Carlos Magaldi que, ao lado
de Paulo Bagueira, era um dos incentivadores
do carnaval da cidade. 

Conforme o parágrafo único da lei, a Semana
do Samba destina-se a incentivar e homena-
gear os sambistas, bem como promover a in-
tegração de pessoas interessadas na
preservação e evolução do samba. Original-
mente, entre os eventos alusivos à Semana,
devem estar incluídos obrigatoriamente cur-

sos de música popular brasileira; exposição de
fotografias, quadros, fantasias ou quaisquer
bens que possam integrar, pela sua natureza,
acervo do samba.

A Lei proposta pelo vereador também prevê a
realização de simpósio de sambistas e inte-
ressados na cultura afro-brasileira, para o fim
de discutir e deliberar acerca de questões per-
tinentes ao samba; homenagens a sambistas
que tenham se destacado no mundo do
samba; e concurso de samba para seleção
das três melhores músicas inscritas e do qual
poderá participar qualquer compositor, desde
que vinculado a entidades carnavalescas filia-
das à Associação das Escolas de Samba e
Blocos de Niterói e São Gonçalo.

Entre os presentes estavam o vereador Beti-
nho; o ex-deputado estadual Silvio Lessa;
Leandro Magaldi, filho do vereador Magaldi; e

representantes do Gabinete do vereador
Paulo Eduardo Gomes, responsável pela pre-
sença dos integrantes da Mangueira na Câ-
mara. Antes do início da sessão especial foi
apresentado o último vídeo gravado por Nei
Ferreira da Cubango durante entrevista con-
cedida à TV Câmara.

Samba tem

seu dia em

Niterói desde 90

Leandro agradece por lembrarem do pai autor da lei
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Conduzido pelo jornalista e produtor musical
Mario Dias, o ato também serviu para entregar
o Troféu Ismael Silva e o Diploma Carlos Ma-
galdi aos empresários Paulo Tenente, dono de
um estaleiro; Mario Martins, do Caneco Gelado
do Mario; Jerônimo Souza, do Ponto Jovem; e
Jourdan Amora, proprietário da Tribuna de Ni-
terói. Todos foram lembrados pelo incentivo ao
samba e ao carnaval.

- Lutamos há mais de 30 anos pela construção
de um sambódromo na cidade. Antes mesmo
de Brizola construir o Sambódromo do Rio já
lutávamos pelo nosso. Tivemos um protótipo
montado onde hoje fica o Caminho Niemeyer.
É mais barato e alavanca a apresentação de
blocos e escolas – ressaltou Jourdan.

Ao todo 19 personalidades do samba e liga-

das ao carnaval foram homenageadas, entre
elas o presidente do Clube Canto do Rio,
Rodney Gomes; Jorge Castanheira, presi-
dente da Liga Independente das Escolas de
Samba (Liesa); e diretores e presidentes de

escolas e blocos de Niterói, que receberam
troféu e diploma das mãos de André No-
gueira, que comanda a União das Escolas
de Samba e Blocos Carnavalescos de Nite-
rói (UESBCN).

A cantora Tânia Malheiros se apresenta ladeada pelas netas de Donga, Marcia Zaíra e Sonia Regina

Troféu
Ismael Silva 

e diploma
Carlos Magaldi

7

ador
pre-
Câ-

al foi
Nei

con-
Integrantes da Velha Guarda e da Ala de Compositores da Estação Primeira de Mangueira mostram os diplomas recebidos na festa do Dia do Samba na Câmara de Niterói
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8 — Fevereiro de 2017

NO PLENÁRIO

Paulo Roberto de Mattos Bagueira Leal
está em seu sétimo mandato consecutivo
como vereador. Entre os 21 edis, foi ree-
leito com 19 votos para presidir a Câmara
por mais dois anos. Destacam-se como
suas ações à frente da Casa a digitaliza-
ção de todas as leis, que agora podem
ser consultadas pela Internet; o Pro-
grama Escola de Democracia, que mos-
tra a alunos da rede pública como
funciona a Câmara e o que fazem os ve-
readores; o Projeto Cinema, com exibi-
ção de filmes de conteúdo histórico; a
criação do informativo mensal Câmara
em Revista; e diversas outras ações que
fizeram com que a população retornasse
à Casa do Povo. 

Reconduzido à Câmara pelo voto de
4.675 eleitores, o terceiro mais votado
em toda a cidade, Bagueira é filiado ao
Solidariedade. Nascido em junho de 1959
é pai de três filhos e avô de uma neta.
Como secretário regional do Barreto,
entre 1997 e 2002, reativou o Parque Mu-
nicipal Palmir Silva, o antigo Horto do
Barreto, e revitalizou o Complexo Espor-
tivo do bairro, conhecido como Baguei-
rão. A volta dos grandes desfiles de
carnaval para a Avenida Amaral Peixoto é
outra de suas metas.

Jorge Andrigo Dias de Carvalho, 35 anos, é
casado e pai de um menino. Natural de Ni-
terói, foi reeleito com 4.339 votos, estando
agora filiado ao Solidariedade. Cultiva hábi-
tos simples, gosta de viajar, fazer um bom
churrasco e jogar futebol com os amigos e
familiares. Pequeno empresário, diz que vai
continuar trabalhando para os menos favo-
recidos, os mais necessitados, os que não
têm acesso à Cultura, aos serviços de
Saúde e à Educação de boa qualidade. 

“Quero trazer para Niterói as chamadas
lonas culturais, que batizei de tendas de cul-
tura”, destaca Andrigo. 

Filho do ex-vereador Ribamar de Carvalho,
foi candidato pela primeira vez em 2008. Ini-
ciou sua carreira política filiando-se ao PDT,
tendo ocupado o cargo de subsecretário re-
gional de Piratininga. 

Durante o primeiro mandato de Rodrigo
Neves ocupou a Secretaria Municipal do
Idoso. Ao longo dos últimos quatro anos
apresentou 1.195 indicações legislativas,
246 moções de congratulação, dez projetos
de lei, 11 de decreto legislativo, seis reque-
rimentos de informação, cinco projetos de
emenda à Lei Orgânica e três projetos de
resolução.

Roberto Fernandes Jales, o Beto da
Pipa, é o autêntico “vereador de comuni-
dade”, não medindo esforços para cola-
borar com o crescimento da região.
Nascido e criado na localidade de Canta-
galo, em Pendotiba, tem 47 anos. 

As origens políticas de Beto da Pipa se
alicerçam no trabalho comunitário, o que
reflete na sua atuação parlamentar, com
indicações e projetos de melhorias urba-
nas para as localidades de precárias con-
dições de qualidade de vida. Em 1990
comprou um caminhão pipa e começou a
trabalhar no ramo, por isso é chamado de
Beto da Pipa. Desde então, a experiên-
cia comunitária foi consolidada e, em
1996, foi candidato pelo PSC, obtendo
1.006 votos, mais do que alguns verea-
dores eleitos por partidos maiores. Em
maio de 2007 ingressou no PMDB e, nas
eleições de 2008, foi o quarto vereador
mais votado de Niterói, com 4.232 votos.

Para a atual legislatura foi eleito com
3.124 votos. Beto da Pipa costuma dizer
que sua eleição “é a vitória do trabalho”,
daí o slogan de sua campanha “Con-
fiança se conquista com trabalho”. Nos
últimos quatro anos presidiu a Comissão
de Urbanismo da Câmara.

Andrigo (SDD) Bagueira (SDD) Beto da Pipa (PMDB)

2613-5126
Gabinete 11

2613-6765 
Gabinete 36

2620-3179
Gabinete 22
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Milton Carlos da Silva Lopes, o Cal, tem
53 anos de idade, e é natural de Niterói.
Com ensino superior completo é formado
em Contabilidade. Filiado ao Partido Pro-
gressista (PP) foi reeleito para cumprir
seu terceiro mandato. Eleito no pleito
passado com 3.151 votos, retorna agora
com 3.582, mantendo-se como o décimo
primeiro mais votado em todo o municí-
pio de Niterói. 

Milton Cal, entre outras funções, já ocupou
a Secretaria Municipal de Indústria Naval
no governo de Jorge Roberto Silveira, oca-
sião em que deixou a Casa por quase um
ano. Neste seu novo mandato, Cal garante
continuar trabalhando em prol do fortale-
cimento da indústria naval no município e
buscando incentivos ao setor. 

Milton Cal, além de ter assento à Mesa
Diretora da Câmara como 1º vice-presi-
dente, trabalhou como vice nas comis-
sões permanentes de Fiscalização
Financeira, Controle e Orçamento; e
membro efetivo em Desenvolvimento
Econômico e Indústria Naval. Cal em ple-
nário ocupou a função de líder do Go-
verno na Casa, sendo responsável pela
interlocução entre vereadores e o chefe
do Executivo. 

Bruno Bastos Lessa tem apenas 25 anos
e é um dos vereadores mais jovens na
atual legislatura. Solteiro, sem filhos e nas-
cido em Niterói, mora ainda no bairro onde
foi criado: Piratininga. Lessa formou-se em
Direito pela Universidade Federal Flumi-
nense e gosta de assistir a um bom filme,
ler ou, simplesmente, ficar com a família e
os amigos nas horas de folga. 

Na Câmara para seu segundo mandato, ga-
rante que vai manter constante diálogo com
a população, com a sociedade civil organi-
zada e ter um mandato aberto e transparente
que utilize o fenômeno da revolução digital e
a introdução das mídias sociais como forma
de aproximar a política do cidadão. 

“Levantaremos a bandeira da valorização
e da independência do Poder Legislativo.
Defenderemos o fortalecimento da função
fiscalizadora do município; a fiscalização
dos atos do Executivo no que tange a apli-
cação dos recursos públicos e as ações
do poder público”, diz. 

Foi candidato pela primeira vez em 2008,
foi eleito há quatro anos com 2.572 votos
e retorna obtendo 4.298. É filiado ao
PSDB desde os 16 anos e é filho do ex-
deputado Sílvio Lessa.

Bruno Lessa (PSDB) Cal (PP)

2622-2911
Gabinete 44

2620-1321
Gabinete 211

Carlos Roberto Coelho de Mattos Júnior,
o Carlos Jordy, nasceu em fevereiro de
1982, é solteiro e não tem filhos. Com 34
anos se prepara para assumir seu primeiro
mandato. Nascido em Niterói, cresceu no
bairro do Ingá, onde viveu até os 10 anos
de idade. Mudou para São Domingos e
mora atualmente em Charitas. 

Bacharel em Turismo e Hotelaria, trabalha
como analista de licitações na Agência Na-
cional de Transportes Aquaviários e foi da
área de Planejamento e Orçamento da
Prefeitura de São Gonçalo. 

Com discurso afiado e sem fugir de polê-
micas, garante que não vai representar
grupos na Câmara. “Quem segmenta a
sociedade, transformando-a em estratos
sociais conflitantes é a chamada es-
querda. Representarei toda a sociedade,
legislando para a maioria e jamais para um
grupo ou segmento específico”, disse. O
projeto Escola Sem Partido deve ser sua
primeira proposta legislativa para, se-
gundo ele, “coibir a doutrinação ideoló-
gico-partidária nas escolas, deixando livre
o aluno para escolher a corrente ideoló-
gica que mais lhe agrade”. Filiado ao Par-
tido Social Cristão foi eleito com 2.388
votos.

Carlos Jordy (PSC)

2621-3113
Gabinete 23
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Gallo (PSL)

Carlos Alberto de Macedo é casado, tem
61 anos e é filiado ao Partido Republicano
Progressista (PRP) em Niterói. Há quatro
anos, com 3.295 votos, assumiu como su-
plente pela Coligação Sempre Juntos Por
Niterói, que incluía também o PTN. Por
sua formação superior e experiência na
área contábil, presidiu por muito tempo a
Comissão de Fiscalização Financeira,
Controle e Orçamento da Câmara. Antes
de entrar na vida pública, Carlos Macedo
foi gerente de contabilidade do antigo Ba-
nerj. 

Iniciando o seu sétimo mandato legislativo,
reafirma que a decisão de ser político,
pura e simplesmente, não foi pessoal.
“Essa atribuição foi sugerida pelos mora-
dores do Sapê, bairro em que moro até
hoje. Este bairro sempre foi muito carente
e ninguém atendia as necessidades da po-
pulação. Desde então, dedico minha vida
à política do bem, com base no atendi-
mento direto as necessidades das pes-
soas”, diz Macedo. 

Reeleito com 2.417 votos, Macedo repre-
senta setores evangélicos, tendo sido um
defensor ferrenho da não inclusão do de-
bate sobre gênero no Plano de Educação
Municipal, aprovado no ano anterior.

Emanuel Jorge Mendes da Rocha aos 64
anos, foi o quinto vereador mais votado da
cidade de Niterói. Eleito com 4.518 votos
retorna para cumprir seu terceiro mandato,
estando filiado ao Solidariedade. No pleito
anterior obteve 2.950 votos pelo Partido
Democrático Trabalhista, o PDT. 

Pai de dois filhos, Emanuel Rocha chegou
ao Legislativo Niteroiense como primeiro
suplente durante o segundo semestre de
2002, eleito pelo PL (Partido Liberal).
Emanuel é filho do jornalista Dircillo
Rocha, que foi vereador por mais de 20
anos e de quem se considera herdeiro po-
lítico. 

Formado em Direito e Economia, atua nas
áreas criminal, cível e previdenciária. Foi
também diretor da Fundação Municipal de
Educação, onde foi responsável pela im-
plantação da estrutura administrativa e fi-
nanceira. Entre muitas das suas leis
aprovadas está a que assegura o acom-
panhamento de familiar ou responsável
legal, ao cidadão idoso que necessitar de
internação em enfermaria hospitalar. Ema-
nuel Rocha foi eleito novamente pelos
seus pares para ocupar a Mesa Diretora
da Câmara, desta vez como primeiro se-
cretário. 

Luiz Carlos Gallo de Freitas está em seu
sétimo mandato como vereador, eleito
pelo PSL com 3.946 votos. Na penúltima
eleição fora eleito com 3.662 votos, es-
tando à época filiado ao Partido Democrá-
tico Trabalhista (PDT). Tornou-se
conhecido do grande público como joga-
dor de futebol, tendo passado pelo Manu-
fatura (ADN), Vasco e Botafogo. 

Sem representantes na Câmara, o bairro
do Ingá praticamente impôs sua candida-
tura, enxergando nele “grande capacidade
de liderança e vontade de ajudar ao pró-
ximo”. Presidiu o Grêmio Estudantil do Co-
légio Plínio Leite, onde passou pelo 1º, 2º
e 3º graus, cursando Letras. Gallo também
foi aluno de Educação Física na Universi-
dade Castelo Branco. 

Entre os cargos que ocupou estão os de
secretário municipal de Esporte, Lazer e
Turismo e administrador do Complexo
Esportivo Caio Martins. Algumas de suas
leis mais importantes são as que acaba
com o voto secreto durante as votações
na Câmara, a que permite a instalação
de portões eletrônicos em ruas sem
saída e a que estabelece o tempo má-
ximo de 15 minutos para atendimento
nas agências bancárias. 

Emanuel Rocha (SDD)Carlos Macedo (PRP)

NO PLENÁRIO

2618-0480
Gabinete 50

2620-7313
Gabinete 80

2620-4729
Gabinete 21
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João Gustavo (PHS) Leandro Portugal (PV)

João Gustavo Braga Xavier Pereira nas-
ceu em 18 de junho de 1957 e tem 59
anos. Formado em Administração de Em-
presas atua junto ao Sindicato dos Ro-
doviários de Niterói. 

João Gustavo volta à Câmara para cum-
prir seu segundo mandato como verea-
dor, agora eleito com 1.589 votos pelo
PHS (Partido Humanista da Solidarie-
dade). O PHS integrou a Coligação Eu
Quero Uma Cidade Limpa, composta
também pelo Partido Socialista Brasileiro.
Em 2012, filiado ao PPS, ficou como su-
plente, obtendo 2.517 votos. Antes, em
2008, esteve no PMDB. Na coligação
com PTC e PSL foi eleito pela primeira
vez com 2.807 votos. Em sua primeira
passagem pela Câmara participou da Co-
missão Parlamentar de Inquérito (CPI)
que apurou o trabalho oferecido pela con-
cessionária de energia elétrica Ampla,
hoje Enel. 

Católico praticante, participa de reuniões
com adolescentes e casais no Colégio
Salesiano, na Congregação Mariana e no
Sagrado Coração de Maria. É do verea-
dor a Indicação Legislativa que cria e dis-
ciplina a Educação no Trânsito nas
escolas da Rede Municipal de Ensino.

Leandro Portugal Franzen de Lima, nas-
cido em 29 de novembro de 1982, é filho
legítimo das terras de Arariboia. Com 35
anos de idade vai assumir uma cadeira na
Câmara de Vereadores, tendo sido eleito
com 4.088 votos pelo Partido Verde. 

Portugal já pertenceu aos quadros do
PSDB. Advogado formado pela PUC-RJ,
nasceu em Icaraí, passou a adolescência
entre os bairros de Pendotiba e São Fran-
cisco, e gosta de praticar esportes na Na-
tureza. Uma de suas principais lutas será
a cobrança pela construção do Centro de
Imagem de Niterói, obra paralisada pelo
Governo do Estado. Pregando a união diz
que pretende “representar uma nova po-
lítica, baseada na união de toda a cidade.
Da Zona Norte à Zona Sul, sem distinção,
classe social ou bairrismos. Política sim-
ples e prática, olho no olho, feita por
equipe de profissionais competentes e ca-
pacitados em todas as áreas. Acima de
tudo feita com honestidade, ética e com-
promisso”. 

Por duas vezes, em 2008 e 2012, con-
correu a uma vaga na Câmara. Leandro
Portugal já foi superintendente da Secre-
taria de Assistência Social do Estado do
Rio de Janeiro.

2613-6718
Gabinete 82

2620-0196
Gabinete 35

Leonardo Giordano (PCdoB)

Leonardo Soares Giordano, 36 anos,
nasceu em São Fidélis. Veio para Niterói
aos 15 anos e passou a estudar no Colé-
gio Estadual Liceu Nilo Peçanha. Coor-
denando o Grêmio Estudantil, liderou
passeatas em favor do passe-livre e di-
versas lutas contra as privatizações. 

Filiou-se ao Partido dos Trabalhadores
(PT). Aos 17 anos presidiu a União Nite-
roiense dos Estudantes Secundaristas
(Unes) e foi eleito diretor da União Esta-
dual dos Estudantes. Em 2012 teve
2.867, agora foi reeleito pelo PCdoB por
3.393 eleitores. Em 2007 assumiu pela
primeira vez uma cadeira na Câmara,
por um ano e dois meses, tendo apre-
sentado 52 projetos, dos quais 14 vira-
ram leis efetivas. 

“Nesse período, fui um vereador presente
e atuante em todas as sessões, trabalhei
com as portas do gabinete literalmente
abertas, realizei mais de 20 audiências pú-
blicas e prestei contas do meu mandato
nas ruas da cidade pessoalmente”, conta. 

Nas duas últimas legislaturas Giordano
foi ferrenho defensor da cultura, do pa-
trimônio histórico e do respeito as diver-
sidades.

2620-6754
Gabinete 87
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NO PLENÁRIO

Renatinho da Oficina (PTB)

Paulo Eduardo Gomes tem 66 anos, foi
reeleito com 5.083 votos, sendo o se-
gundo mais votado em toda a cidade. Na
eleição anterior foi campeão de votos, com
8.011 pela Coligação Mudança de Ver-
dade. Engenheiro por formação, foi pro-
fessor de física do Liceu Nilo Peçanha,
onde também estudou. 

Formado pela Universidade Federal Flu-
minense, integrou o Conselho Estadual de
Engenharia e Arquitetura. Trabalhou 26
anos na Embratel, ajudou a fundar e pre-
sidiu por três vezes, de 1984 a 1990, a As-
sociação de Empregados da Embratel. 

Quando sobra tempo, trabalha como pro-
fessor voluntário no Pré-Vestibular Popular
do Morro do Estado. Como vereador de
2001 a 2008 fez oposição aos governos
dos então aliados Godofredo Pinto (PT) e
Jorge Roberto Silveira (PDT) e foi candi-
dato a prefeito de Niterói em 1996 e 2008.
Mesmo sem mandato, nunca deixou de
exercer sua cidadania junto aos movi-
mentos sociais da cidade. Paulo é reco-
nhecido como “fiscalizador implacável do
Executivo” e promete continuar comba-
tendo “os interesses da especulação imo-
biliária e dos cartéis das empresas de
ônibus da cidade”.

Renato Cordeiro Júnior, conhecido na ci-
dade como Renatinho da Oficina, vai as-
sumir seu primeiro mandato como
vereador aos 41 anos. Ele nasceu em 2
de janeiro de 1975. 

Renatinho é casado e pai de Renato, um
pré-adolescente de 10 anos de idade.
Natural do município de Niterói, mora no
bairro do Rio do Ouro, tendo passado a
infância nas regiões de Matapaca e Pen-
dotiba. Com ensino médio completo,
como o apelido indica, Renatinho da Ofi-
cina é mecânico de automóveis. 

Homem simples, prefere estar com o
filho nas horas de folga e garante que
vai representar a classe trabalhadora
durante seu mandato. Renatinho já foi
candidato a uma vaga na Câmara por
outras duas vezes, sendo eleito agora
com 3.570 votos pelo Partido Traba-
lhista Brasileiro. Renatinho já foi subse-
cretário de Obras da vizinha Maricá e
seu primeiro projeto que pretende apre-
sentar é para implantar o castra móvel
de cães e gatos. Foi eleito pela Coliga-
ção Juntos Por Niterói, composta tam-
bém pelo Partido dos Trabalhadores e
pelo Partido Renovador Trabalhista Bra-
sileiro, o PRTB.

Paulo Eduardo (PSOL)

2622-9760
Gabinete 72

2621-0505
Gabinete 47

Paulo Fernando Gonçalves Velasco, o
Doutor Paulo Velasco, nasceu no municí-
pio vizinho de São Gonçalo, em 23 de fe-
vereiro de 1948. Ele é o vereador mais
velho da atual legislatura, por isso lhe
coube presidir a sessão solene de posse
dos demais colegas, do prefeito e do vice. 

Casado e formado em Medicina, com es-
pecialidade em Ginecologia e Obstetrícia,
já foi candidato por três vezes. Em 2008,
quando filiado ao Partido Democrático
Trabalhista, o PDT do engenheiro Leonel
de Moura Brizola, não conseguiu a vaga
ficando como suplente. 

A Coligação Unidos por Niterói, composta
ainda pelo PTdoB, rendeu 1.830 votos.
Em 2012, filiou-se ao Partido da Social
Democracia Brasileira (PSDB), do tam-
bém engenheiro Mario Covas. Em coliga-
ção com o PTdoB (Partido Trabalhista do
Brasil) foi votado por 1.414 eleitores,
tendo ficado novamente na suplência. Na
última eleição, em 2016, integrante da Co-
ligação Niterói Mais Você, que reuniu
ainda o PTC e o PSDC, foi finalmente
eleito com 1.505 sufrágios, apenas 91
votos a mais. O Doutor Paulo Velasco foi
o vigésimo primeiro mais votado, levando
0,59% dos votos entre os 21 eleitos.

Paulo Velasco (PTdoB)

2613-6782
Gabinete 51
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Renato Cariello (PDT) Rodrigo Farah (PMDB)

Renato Ferreira de Oliveira Cariello tem
50 anos de idade e é formado em Direito
pela Faculdade Cândido Mendes. É ca-
pitão da Polícia Militar. Eleito para seu
terceiro mandato com 4.575 votos, foi o
quarto mais votado. Na outra eleição teve
5.308, sendo então o terceiro mais vo-
tado da cidade. 

Nascido em Niterói, mora no bairro da
Engenhoca; é casado e pai de duas fi-
lhas. Cariello foi candidato pela primeira
vez em 2008, também pelo Partido De-
mocrático Trabalhista. Atua como presi-
dente da Comissão de Segurança
Pública e Controle Urbano. Acredita que
para reduzir os índices de criminalidade
do município a integração entre a socie-
dade civil organizada e os órgãos de Se-
gurança é fundamental, pois possibilita a
identificação dos problemas de cada co-
munidade e, consequentemente, um
diagnóstico mais preciso destes proble-
mas. Preocupado com a violência ur-
bana, apresentou diversas propostas
nesse sentido. Uma delas trouxe para Ni-
terói o Programa Estadual de Integração
na Segurança (Proeis), através do qual
policiais militares de folga podem patru-
lhar as ruas em turnos extras, sendo
pagos pela Prefeitura. 

Ricardo Evangelista Lirio é casado com
uma niteroiense há 11 anos. Ele nasceu
em outubro de 1981, no município de Na-
nuque, em Minas Gerais, cidade onde
viveu durante 16 anos. Mudou-se para a
capital, Belo Horizonte, onde se tornou
missionário e lá morou por dez anos. Mais
tarde viajou com a família para o Rio de
Janeiro, onde já está há oito anos. Resi-
dente no chamado Jardim Icaraí, é pastor
evangélico. Nas horas de folga gosta de
teatro, cinema e futebol. 

Na Câmara para cumprir seu primeiro
mandato, “pretende representar, priorita-
riamente, os mais pobres, os mais caren-
tes, os desvalidos da sorte. Contudo, sem
esquecer de nenhuma proposta que seja
válida para o interesse do município”. 

Uma de suas metas é lançar projetos na
área de educação financeira voltados para
as populações mais pobres, bem como
projetos de manejo de resíduos sólidos e
que dizem respeito ao empreendedorismo
de resultados e regularização fundiária.
Em sua primeira eleição disputada foi
eleito com 3.009 votos pelo Partido Repu-
blicano Brasileiro. Evangelista nunca dis-
putou cargo eletivo ou ocupou função
pública. 

Rodrigo Flach Farah tem 40 anos. Está
cumprindo seu quarto mandato, tendo
sido reeleito com 3.555 votos, o décimo
terceiro mais votado. No último pleito
teve 3.819 votos. Ao longo dos últimos
quatro anos atuou como presidente da
Comissão Permanente de Constituição,
Justiça e Redação Final da Câmara. 

Nascido em Niterói, é casado e tem for-
mação superior em Medicina. Foi eleito
pela primeira vez em 2004, presidindo
por dois anos a Comissão de Saúde e
Desenvolvimento Social da Casa, onde
criou inúmeros projetos relacionados ao
tema. Na Comissão de Constituição,
Justiça e Redação Final — por onde pas-
sam todos os projetos de lei, decretos e
resoluções —tenta conferir mais agili-
dade e profissionalismo aos projetos
apresentados. 

Foi relator de importantes projetos como
o que concede isenção fiscal para as ha-
bitações inscritas no projeto do Governo
Federal Minha Casa, Minha Vida, o que
criou o bilhete único municipal e o da
criação do Código Ambiental de Niterói.
A regularização de polos gastronômicos
em regiões com esse perfil mereceu
atenção especial do vereador.

Ricardo Evangelista (PRB)

2620-7935
Gabinete 67

2620-0842
Gabinete 10

2613-6832
Gabinete 42
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NO PLENÁRIO

Verônica Lima (PT)

Verônica dos Santos Lima, a Vê, como é
carinhosamente chamada pelos amigos,
nasceu no município vizinho de São Gon-
çalo, tendo sido reeleita com 4.501 votos,
a sexta mais votada. Em 2012 elegeu-se
com 3.030 votos pelo Partido dos Traba-
lhadores (PT). 

Verônica Lima é atuante na área de Assis-
tência Social, tendo ocupado a Pasta a
convite do prefeito Rodrigo Neves. Uma
das três mulheres eleitas para a legislatura
passada e a segunda eleita na atual legis-
latura, na Câmara de Vereadores trabalhou
durante os quatro anos para defender o di-
reito à moradia popular, todas as questões
de interesse do universo feminino e das mi-
norias marginalizadas.

Na Câmara presidiu a Comissão de Habita-
ção. Foi candidata a vereadora nas eleições
de 2004 e 2008, já ocupou cargos públicos
na Subsecretaria de Segurança Alimentar e
Nutricional; na Administração Regional de
Santa Rosa e na Chefia de Gabinete do de-
putado federal Chico D’Ângelo (PT). 

Filiada ao PT, assegura que sua candida-
tura é fruto de uma trajetória política e que
seu compromisso maior é com o povo de
Niterói.

2613-6797
Gabinete 89

Sandro Araújo (PPS)

Sandro Mauro Lima de Araújo é casado e
pai de três filhos: Thayná, uma jovem de
22 anos; Santhiago, de 17; e Miguel, de
13. Alagoano da Capital, Maceió, nasceu
em setembro de 1970. Policial federal,
professor, escritor e jornalista é formado
em Física pela Universidade Federal Flu-
minense (UFF), em Segurança Pública
pela Unisul e pós-graduado em Preven-
ção ao Abuso de Entorpecentes. 

Morador de Icaraí, aproveita as horas de
folga para praticar esportes. Idealizador
do Projeto Geração Careta, que tira jo-
vens do vício das drogas e alerta para os
seus perigos e consequências, terá na
Educação, no Esporte e na Segurança
Pública suas principais áreas de ação.

Um de seus objetivos é levar o Geração
Careta a todas as áreas de Niterói. Um
de seus primeiros projetos que pretende
apresentar em plenário será substituir os
monitores de trânsito por guardas muni-
cipais portando armas não-letais, para
ajudar na melhoria da sensação de se-
gurança. O policial federal nunca dispu-
tou uma eleição e recebeu 2.443 votos,
sendo eleito pelo Partido Popular Socia-
lista. Sandro Araújo também nunca ocu-
pou cargos públicos.

Talíria Petrone Soares nasceu em Niterói,
na Ponta da Areia, em abril de 1985; pas-
sando a infância entre o Fonseca e Santa
Rosa. Formada em História pela Universi-
dade Estadual do Rio de Janeiro, faz mes-
trado em Serviço Social na Universidade
Federal Fluminense. 

Professora da rede pública, nas horas de
folga frequenta rodas de samba, praia e
cachoeira e adora viajar. Quando não está
com a família ou amigos, prefere a leitura.
As mulheres, os LGBTs, negros, juven-
tude, trabalhadores formais, moradores de
áreas populares terão atenção especial. 

Eleita pelo PSOL com 5.121 votos foi a
mais votada entre os 21 vereadores. “A
nossa candidatura foi a expressão de um
movimento coletivo de mulheres que que-
rem transformar Niterói, a partir de uma
visão feminista, negra e popular, em um
lugar bom de se viver, independentemente
do gênero, da raça, da religião ou da con-
dição social das pessoas. Numa Câmara
onde ainda só há duas mulheres, quere-
mos ocupar o Legislativo como mais um
passo na conquista de uma cidade que
funcione para atender às nossas necessi-
dades e também aos nossos sonhos de
igualdade e liberdade”, diz ela.

Talíria Petrone (PSOL)

2620-3732
Gabinete 69

2620-5074
Gabinete 68
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Uma comissão de taxistas foi recebida pelo
presidente do Legislativo, Paulo Bagueira, e
por 13 dos 21 vereadores. Depois de um pro-
testo que reuniu cerca de 300 taxistas na praça
em frente à Câmara de Vereadores contra o
surgimento de diversos aplicativos oferecendo
transporte em Niterói, os manifestantes conse-
guiram, por intermédio da Casa, agendar um
encontro com o prefeito Rodrigo Neves (PV),
através do subsecretário de Governo, Domício
Mascarenhas, que estava presente.

Segundo a categoria os motoristas ligados
ao Uber, aplicativo mais popular na cidade,
estão tomando conta das ruas da cidade,
“desrespeitando a legislação, contribuindo
para o caos da mobilidade urbana e colo-
cando em risco a segurança dos usuários”.
Os taxistas ressaltam que o Uber não sofre
fiscalização e não paga nenhum imposto ou
taxa à municipalidade.

— Avançamos no diálogo com a categoria e

quero caminhar no entendimento, o confronto
não interessa a ninguém. Agendamos uma
nova reunião aqui na Câmara, que será pre-
paratória para a agenda no Gabinete do Pre-
feito. Vamos ouvir todos os atores envolvidos e
buscar o melhor para os taxistas e a popula-
ção — disse Bagueira.

Além do presidente e do subsecretário de Go-
verno, também participaram os vereadores Be-
tinho, Beto da Pipa, Emanuel Rocha, Gabriel
de Oliveira, João Gustavo, Leandro Portugal,
Leonardo Giordano, Milton Cal, Paulo Eduardo
Gomes, Paulo Velasco, Renato Cariello e Ro-
drigo Farah.

Regulamentação
O ato foi organizado pelo Sindicato dos Taxis-

tas de Niterói, São Gonçalo e Região e teve
apoio da Central dos Sindicatos Brasileiros. Se-
gundo a categoria, o maior dos aplicativos, o
Uber, é uma empresa americana que explora
os trabalhadores brasileiros. Afirmam que a
empresa cobra 25% de tudo que o motorista
recebe e não deixa nada em forma de tributos
às cidades, aos estados ou ao País.

Os taxistas ainda questionam a eficácia do
serviço alegando que nos últimos seis
meses foram mais de 25 mil reclamações.
Ainda conforme os representantes do Sindi-
cato, a categoria não recebe nem 200 recla-
mações por mês. Taxistas querem que os
usuários de aplicativos paguem impostos
municipais e tenham um limite máximo de
carros rodando na cidade. 

Comissão de taxistas reunida com vereadores no gabinete da presidência da Câmara de Vereadores

Taxistas
contra

aplicativos
de transporte

São 16 as comissões permanentes que auxi-
liam a Mesa Diretora na análise, avaliação e
pareceres de projetos. Criadas pelo Regimento
Interno, são órgãos técnicos formados por ve-
readores eleitos, com objetivo de discutir e
votar as propostas de leis em tramitação até
chegarem ao plenário. Excepcionalmente, co-
missões especiais, como as CPIs, temporárias
e extraordinárias podem ser formadas.

No tocante a determinadas proposições ou
projetos, as comissões permanentes se mani-
festam emitindo opinião técnica sobre o as-
sunto, por meio de pareceres, antes de o
assunto ser levado ao plenário. 

Com relação a outras proposições elas deci-
dem, aprovando-as ou rejeitando-as, sem a ne-
cessidade de passarem pela discussão e
votação. Quanto à formação e à composição
das comissões, o regulamento da Câmara de-
termina que elas são renovadas a cada legis-
latura. Na ação fiscalizadora, as comissões
atuam como instrumentos de controle dos pro-
gramas e projetos executados ou em execu-
ção, a cargo do Poder Executivo. Essas
comissões são constituídas enquanto consta-

rem do Regimento Interno.

Também são órgãos técnicos as comissões
temporárias, criadas pela Mesa e, igualmente,
constituídas de vereadores. As comissões es-
peciais têm a finalidade de emitir pareceres
sobre proposições em situações especiais ou
oferecer estudos sobre temas específicos.

As comissões ex ter nas acompanham assunto
específico em localidade situada fora da sede
da Câmara; e as Comissões Parlamentares de
Inquérito (CPIs) são destinadas a investigar
fato determinado e por prazo certo. As comis-
sões não permanentes se extinguem ao final
da legislatura em que são criadas, ou expirado
o prazo fixado quando da sua criação.

A função das
Comissões da
Câmara

Continuação da pág.3
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NA HISTÓRIANA HISTORIA

16 – Fevereiro de 2017

Um extenso programa vai marcar a presença da mu-
lher na Câmara de Niterói. Março, mês dedicado in-
ternacionalmente às mulheres, vai contar com
palestras, oficinas, debates, exposição e uma
série de outras atividades. No plenário, a pre-
sença de mulheres na atual legislatura fica por
conta de Talíria Petrone, a campeã de votos, e
da reeleita Verônica Lima. Petrone preside a
Comissão de Direitos Humanos, enquanto que
Verônica, identificada com a luta de grupos
minoritários e marginalizados, licenciou-se
para estar à frente dos programas sociais
do atual governo. No passado, a história co-
meçou a ser traçada por Lídia de Oliveira,
Alfredina Gonzaga e Edith Castex Ollivier,
as primeiras vereadoras niteroienses.

De 1º a 31 de março a “Exposição Mu-
lheres em Luta” poderá ser visitada no
hall de entrada. Dia 6, será exibido um
documentário seguido de debate
sobre diversidade em apoio à luta
contra a homofobia. Com o tema “Por
que precisamos de mulheres da
política”, o debate vai encerrar o
programa do dia no Auditório
Claúdio Moacyr.

Além de Talíria Petrone, os vereadores Carlos Macedo e Ricardo
Evangelista também vão realizar atividades sobre as mulheres. Um
encontro com o PRB Mulher está agendado para as 9 horas dos dias
17 e 20, no Salão Nobre e no Plenário Brígido Tinoco.

Pioneiras na Câmara
O livro “A história das mulheres em Niterói”, escrito pela ex-verea-
dora Sonia Saturnino Braga, conta a luta das pioneiras na Câmara.
Nascida no Barreto em fevereiro de 1899, grande bairro proletário da
época, Lídia de Oliveira já defendia os direitos da mulher em seu dis-
curso de formatura.

Alfredina Gonzaga de Oliveira foi candidata pela UDN, a União De-

mocrática
Nacional, e
a s s u m i u

como su-
plente em

1963. Em
maio do

mesmo ano a
v e r e a d o r a

subiu à tribuna
para denunciar

que uma menor,
moradora do

Morro Nossa Se-
nhora Aparecida, no

Cubango, teria so-
frido um atentado.

Uma comissão for-
mada pela Câmara foi

encarregada de cobrar
providências da Secre-

taria de Segurança.

Edith Castex Ollivier, outra
pioneira, foi candidata a

deputada federal pelo es-
tado do Espírito Santo, em

1945. Filiada ao Partido Co-
munista Brasileiro (PCB), obteve 473 votos e não se elegeu. Ficou
atrás de Vespaziano Meireles, com 1.190 votos e de Luiz Carlos
Prestes, que teve 963 votos. Seu único projeto encontrado pelo Ar-
quivo da Câmara pedia a “reversão ao município de Niterói do en-
treposto de leite”.

Na legislatura de 2013 a 2016 entraram para a história da Câmara as
vereadoras Priscila Nocetti, Tânia Rodrigues e Verônica Lima. Antes
delas, a própria autora do livro “A história das mulheres em Nite-
rói”, Sônia Maria Saturnino Braga Santos, e mais Satiê Muzubuti,
Maria Yvone Valadares do Amaral, Ângela Maria Fernandes de Oli-
veira, Celeste de Carvalho e Aparecida Domingos foram vereadoras
niteroienses.

‘Mulheres em luta’ na Câmara

de Vereadores de Niterói

O livro de Sonia Saturnino Braga conta a história das mulheres vereadoras de Niterói
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